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0 "lobby" das entidades 
para influenciar os 
resultados eleitorais 

por Luciano Oelion 
de São Paulo 

A menos de vinte dias 
das eleições, a"«!.r,-; spíores 
da sociedade cii; empresá
rios a repre entantes do 
movimento sindicai, resol- —i 
veram atuar de forma cla
ra no sentido de tentar in- » 
fluenciar nos resultados do * 
dia 15 de novembro e na 
composição da futura As
sembleia Constituinte, 
apoiando declaradamente 
alguns candidatos, 

É o caso dos empresários 
do turismo, que criaram a 
Comissão do Mobilização 
Política dos Parceiros do 
Turismo e elaboraram 
uma lista oficial de candi
datos qae receberão o 
apoio do SÍÍOC. A comissão 
reúne onze entidades, entre 
sindicatos e associações de 
agências, hotéis e empre
sas de transporte. 

Segundo o presidente da 
Associação Brasileira dos 
Agentes de Viagem (A-
BAV), Modesto Mastroro-
sa, o objetívo do movimen
to é "eleg- r representantes 
que corheçam o setor e 
possam colabora" para que 
tenhamos uma legislação 
nova para o turismo, sem 
complicações como a atua! 
e sem tanta intervenção do 
governo". 

Para isso, a ABAV sele-
cionou quatro candidatos 
para deputado estadual, 
três para federal e três pa
ra senador, adotando o 
princípio do voto "salada", 
ou seja, há candidatos do 
PMOB, do PDS, do PFL, do 
PTB e do PDC. Aos candi
datos, a ABAV piomete dar 
um bom reforço na caça 
aos votos, usando a estrutu
ra das empresas associa
das às entidades. 

"Sô as empresas do setor 
de turismo têm uma lista 
de mais de 300 mil clien
tes", diz Mastrorosa, "e es
tamos contatando todos 
eles, os funcionários e os 
amigos para indicar o no
me dos nossos candidatos." 

Mastrorosa nega enfati
camente que o setor de tu
rismo esteja praticando 
"lobby", enquanto u n dos 
candidatos que recebe o 
apoio das entidades, Caio 
Pompeu de Toledo, do 
PMDB, diz que "defende 
do tipo de 'lobby' que se 
considere". 

Pompeu diz que é no; mal 
que as entidades queiram 
eleger seus representantes, 
"porque no momento em 
que elas precisam discutir 
a legislação ou precisam 
falar com um ministro, na
da como contar com um 
parlamentar que entenda 
do assunto". O fato de o 
apoio e;.iar sendo feito de 
claradamente, para Póm 
peu, "é reflexo da Consti 
tuinte, um momento impor 
tante que envolve toda a so 
ciedade". 

Já o Departamento de 
A s s e s s o r i a S i n d i c a l 
(DIAP), não receia assu
mir a palavra "lobby". 
"Nós fazemos 'lobby' mes
mo", diz António Octavia
no, vice-presidente da enti
dade." "Não podemos dei
xar que só"os industriais, os 
grandes comerciantes e os 
banqueiros tenham o seu 
'lobby' no Congresso. Os 
trabalhadores também 
precisam organizar-se pa
ra defender seus interes
ses." 

O DIAP tem cerca de tre
zentos sindicatos de traba
lhadores filiados e sua con
tribuição para eleger os 
parlamentares mais identi
ficados com os interesses 
do movimento sindical foi a 
elaboração do livro "Quem 
é Quem" no Congresso, 
lançado ontem em São 
Paulo. O DIAP editou 115 
mil exemplares deste livro, 
que dá o perfil ideológico 
do3 479 deputados federais 
da atual legislatura e.a po
sição que cada um assumiu 
na votação de projetos de 
interesse do movimento 
sindical. 

"Nós acreditamos que o 
livro terá alguma reper
cussão eleitoral", afirma 
Octaviano, "porque elè se
rá usado na campanha pe
las entidades e por aqueles 
candidatos que têm uma 
boa ficha em relação aos 
seus concorrentes". 

O reconhecimento do 
"lobby" como instrumento 
de pressão legitimo tam
bém é compartilhado pelo 
candidato a deputado fede
ral Audâlio Dantas, do 
PMDB, Na próxima sema
na e!s se encontrará com 
representantes de setores 
da publicidade para discu
tir uma legislação que im
peça a entrada de matéria? 
de propaganda estrangeira, 
no País. "Eu sempre fiz o 
iobby dos jornalistas; dos 
publicitários, dos militares 
não anistiados quando 'fui 
deputado. É uma coisa que 
depende dos compromissos 
do parlamentar", diz Au 
dálio, que afirma aceita, 
em troca "<:• ajjoio político. 
mais nenhum outro tipo de 
ajuda" 

Enquanto alguns setorçs 
assumem, peia primeira 
vez, a prática do "lobby" 
corno algo natura», outro 
setor v;ú ainda mais adian
te É o caso dos revendedu 
res de veículos que, segun
do José Carlos Gomes de 
Carvalho, presidente da 
Associação Brasileira dos 
Revendedores de Veículos 
(Abrav), já abandonou a 
prática de apoiar decernu 
nados candidatos (ver pá
gina 23). Ele revela que os 
próprios revendedores es 
tão procurando eleger-s« e, 
que eles formam, 
eleições, um grupo 
quenta candidatos. 
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